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SÍNODO CENTRO-SUL CATARINENSE 

MENSAGEM DA XXII ASSEMBLEIA SINODAL 

 

Nós representantes das comunidades e paróquias do Sínodo Centro-Sul Catarinense estivemos 

reunidos para a XXII Assembleia Sinodal, em Ituporanga. Nossa Assembleia acontece em um momento 

muito significativo tanto para o Brasil, com as eleições nas esferas nacional e estaduais, como para a 

IELCB, em suas eleições nacionais e sinodais e também nos posicionamentos necessários e claros 

diante das mais variadas situações que nos cercam e nos fazem ser sal e luz para este mundo. 

Sob o tema Relevância – oportunidades em tempo de crise, fomos chamados a ser relevantes 

para a sociedade porque o Senhor da Igreja tem interesse que sejamos relevantes e se isso não está 

acontecendo temos que buscar em nós o que nos tem impedido de cumprirmos essa missão porque 

isso é um problema grave.  

Com base no texto do livro de Atos 4.23-31 devemos buscar em Deus coragem e intrepidez 

como primeiro clamor para enfrentarmos nossos desafios. A oração e comunhão íntima com Deus é 

que nos vão dar coragem de colocar tudo aos pés do Senhor. Devemos voltar nossos olhos para aquilo 

que Deus é na essência. Para realizar bem a missão precisamos em primeiro lugar reconhecer que 

Jesus tem autoridade sobre todas as coisas e todas as áreas da nossa vida. É Ele quem realiza sua 

missão através de nós. E para isso devemos refletir três pontos: Primeiro - O que Deus quer fazer de 

mim como discípulo; Segundo - Buscar através do Espírito Santo a capacitação para que o discípulo 

seja cada vez mais parecido com Cristo; Terceiro - Discípulos passam a fazer discípulos.  

Somos convidados a refletir: Para que a nossa comunidade existe? Qual o propósito de 

participarmos de uma comunidade cristã? O que temos discutido em nossas reuniões de presbitério? 

Patrimônio ou missão? Qual a finalidade última de todo nosso patrimônio? Devemos responder estas 

perguntas localmente e não apenas ir tocando os trabalhos. Nossos esforços devem ser relevantes no 

meio onde estamos inseridos. Devemos ter um trabalho de discipulado e educação cristã contínua 

para as pessoas que chegam. Devemos estar mais preocupados se a próxima geração estará na igreja 

do que termos uma comunidade que nos agrada. Se entendemos que somos nós que fazemos então 

a responsabilidade é nossa e não de Deus. Fomos desafiados a sair do módulo “o pastor/pastora faz” 

e entrarmos no módulo “nós fazemos”. 

Além dos assuntos administrativos nossa assembleia tratou das eleições sinodais e indicações 

nacionais, parcerias missionárias e reação aos temas polêmicos que tem surgido no âmbito da IECLB. 

Saímos impactados e animados a sermos comunidades relevantes no contexto e no tempo em 

que vivemos. Somos desafiados a termos nossa fé centrada em Jesus Cristo e Nele termos firmada 

nossa esperança, somos motivados a termos nosso pensar e agir baseados na Sagrada Escritura. Nos 

despedimos, parafraseando o profeta Isaías, com a oração pessoal: “Eis-me aqui Senhor, envia-me e 

usa-me nesta missão que é Tua!” 

 

Ituporanga, 04 de agosto de 2018 

XXII Assembleia do Sínodo Centro-Sul Catarinense 


